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RESUMO  

 

A malária aviária, causada por hemoparasitos do gênero Plasmodium, é uma parasitose de alta 

prevalência em todo o mundo tanto em aves silvestres como em aves domésticas. Esta doença é de 

grande interesse pela medicina preventiva de animais, pois pode causar problemas à saúde das aves, 

podendo implicar em perdas no setor produtivo de aves de corte e postura, bem como impactar 

negativamente populações de aves silvestres. O presente estudo buscou estimar a prevalência de 

infecção em frangos de corte confinados em galpões aviários do Campus Bambuí do IFMG, como etapa 

diagnóstica inicial de um projeto que visa a compreensão da dinâmica temporal de infecção de frangos 

confinados por Plasmodium. A prevalência foi estimada pela utilização de um diagnóstico molecular de 

infecção em amostras de 94 aves do galpão coletadas no inverno de 2013. Observou-se que das 94 

amostras analisadas foram identificadas apenas 8% com infecções confirmadas. Comparando-se os 

dados obtidos na pesquisa com outros estudos de prevalência de infecção, os valores obtidos ficaram 

muito abaixo dos encontrados para aves silvestres (17 a 54%) e dentro da amplitude de valores 

encontrados para galinhas sob confinamento (1,5 a 40%). Além disso, os baixos valores de prevalência 

podem ser devidos ao período no qual as aves foram amostradas, quando as populações de insetos 

vetores dos parasitos estão menores, reduzindo a transmissão dessa parasitose. Entretanto, a 

confirmação desta hipótese poderá ser confirmada após um estudo com amostras em todas as estações 

do ano.  
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INTRODUÇÃO  

 

Um grande número de espécies de Plasmodium já foram caracterizadas infectando aves 

domésticas em todo o mundo, incluindo P. durae, P. lophurae, P. gallinaceum, P. hermani e P. 

juxtanucleare, que já foram encontradas em galinhas domésticas, faisões, codornas e perus (Al-Dabagh 

1961, Bennett et al. 1966, Garnham 1966, Krettli 1972, Huchzermeyer 1993, Permim & Juhl 2002, 

Paulman & McAllister 2005, Silveira et al. 2009a, Vashist et al. 2008, 2011, Macchi et al. 2011). 

Entretanto, no Brasil, Plasmodium juxtanucleare é a única espécie atualmente descrita como 

responsável pela infecção natural de malária aviária em galinhas domésticas (Gallus gallus domesticus).  
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A patogenicidade de P. juxtanucleare pode variar de acordo com a cepa do parasito e com a fase 

da doença, sendo que a fase inicial e aguda da infecção é mais patogênica e apresenta maiores níveis de 

parasitemia (Itagaki, 1970). As aves infectadas durante a fase aguda da doença podem apresentar perda 

de apetite, queda na produção de ovos, alterações hematológicas incluindo anemia, 

hepatoesplenomegalia, sintomas neurológicos tais como a perda de coordenação motora e paresia (Al 

Dabagh 1961, Serra-Freire & Massard 1979, Souza 1998, Grim et al. 2003, Silveira et al. 2009b). Os 

sintomas são mais severos em aves mais jovens, sendo que já foi verificada uma alta mortalidade de 

pintinhos infectados com malária aviária causada por P. juxtanucleare (Al Dabagh 1961, Itagaki 1970). 

Além disso, as aves domésticas são constantemente desafiadas por outros tipos de patógenos presentes 

nos ambientes confinados, especialmente os vírus de caráter imunodepressor. Estes vírus, como Vírus da 

Anemia Infecciosa (CAV – Chicken Anemia Virus), retardam o desenvolvimento da resposta 

inflamatória, aumentando a suscetibilidade do hospedeiro aos hemoparasitos e elevando a severidade 

dos sintomas da infeção (Silveira et al., 2013).  

 Neste contexo, o presente trabalho teve como objetivo principal compreender a dinâmica da 

infecção por malária aviária em aves domésticas em ambientes tropicais utilizando aves confinadas em 

galpões aviários como modelo de estudo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

 Na primeira etapa, que abrange os resultados apresentados neste resumo, foi realizado um teste 

piloto no qual foram amostradas 94 amostras de aves confinadas nos galpões no mês de julho de 2013, 

com o objetivo de se avaliar se infecção por malária aviária estaria presente nos galpões do IFMG.  

 Amostras de sangue de 94 aves dos galpões aviários foram obtidas após o abate das aves na 

Unidade de Processamento de Carnes do IFMG – Campus Bambuí, utilizando um pedaço de papel filtro 

(2 cm2) e imediatamente armazenadas num microtubo de centrifução. A extração de DNA foi realizada 

utilizando um protocolo que extração de DNA de sangue periférico pelo método de 

fenol/clorofórmio/álcool isoamílico adaptado de Sambrook et al. (2001).  

 A detecção da infecção das amostras por espécies de Plasmodium foi realizada utilizando 

reações em cadeia da polimerase (PCR). Esta abordagem baseia-se na amplificação de uma região 

altamente conservada do gene mitocondrial SSU utilizando osoligoiniciadores (primers) específicos 

descritos por Fallon et al. (2003). Os produtos de PCR foram visualizados em géis de poliacrilamida, 

corados com nitrato de prata, em que a presença de uma banda única correspondente ao tamanho do 

produto amplificado foi considerada como infecção positiva.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Através da análise dos géis de poliacrilamida, observou-se que das 94 amostras analisadas foram 

identificadas apenas 8% com infecções confirmadas (figura 1). Comparando-se os dados obtidos na 

pesquisa com outros estudos de prevalência de infecção, os valores obtidos ficaram muito abaixo dos 

encontrados para aves silvestres (17 a 54%) e dentro da amplitude de valores encontrados para galinhas 

sob confinamento (1,5 a 40%) (Lacorte et al., 2013; Santos-Prezoto et al., 2004). Além disso, os baixos 

valores de prevalência podem estar refletindo o período no qual as aves foram amostras, na qual se 

espera que as populações de insetos vetores dos parasitos estão menores e por consequência diminuindo 

a transmissão (Valkiunas, 2005). Entretanto, a confirmação desta hipótese poderá apenas ser 

corroborada com um estudo com amostras em todas as estações do ano.  
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CONCLUSÕES 

 

 Os resultados obtidos no teste piloto revelaram que a infecção por malária aviária está presente 

nos galpões aviários e em níveis similares aos encontrados em outros estudos envolvendo aves 

domésticas confinadas. Desta forma, as demais amostragens estão em andamento.  
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Figura 1. Figura de um gel de poliacrilamida utilizado na triagem das amostras infectadas. A 

seta na figura destaca uma amostra identificada como infectada. 
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